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MENSAGEM DA PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

	 O fechamento anual do balanço financeiro da nossa cooperativa  é uma grande opor-
tunidade para rever as lições aprendidas, as realizações e os pontos de melhorias. É também 
um período de estabelecer novos objetivos focados no desenvolvimento sustentável do Sicoob 
Coopjus. Os resultados alcançados ao longo desses 32 anos demonstraram que é possível ir 
mais longe.  O desafio é grande, por isso, é necessário consolidar o nosso espaço de referência 
do cooperativismo de crédito, que não se limita a prestação de serviços e produtos financeiros, 
mas também em um espaço para oportunidades reais de transformação social.
	 Durante o primeiro semestre de 2020 vivenciamos a pandemia da Covid-19 que nos 
forçou a alterar a nossa rota  frente à crise. Elaboramos o nosso Planejamento Estratégico por 
meio de processos participativos com a contribuição da equipe, diretoria e dos conselhos de 
administração e fiscal, construímos um novo plano estratégico que orientará nossas atividades 
no período de 2020-2025.
	 Um fator central consiste em entender o novo contexto socioeconômico do Brasil 
pós-coronavírus.  Para citar exemplos, vemos com preocupação o impacto da pandemia na 
economia mundial que poderá sofrer anos para se recuperar. O choque econômico já é maior 
do que a crise financeira de 2008 ou a de 2001, após os ataques de 11 de setembro daquele 
ano. Estudos preveem que quase todas as grandes economias do mundo entrarão, nos próximos 
anos, em recessão. E aqui, não será diferente, a economia brasileira será profundamente afeta-
da por essa conjuntura crítica decorrente da COVID-19 no país.
	 Desta forma, no processo de planejamento estratégico, fizemos, também, ajustes e rein-
ventamos nossa forma de desenvolver os nossos processos nas áreas de negócios e admi-
nistrativa. Para os próximos anos, pretendemos continuar inovando para contribuir para os dois 
grandes desafios que se apresentam: crescer com sustentabilidade, aumentando o número de 
cooperados, inclusive do público jovem, e aumentar a participação dos cooperados nos nossos 
produtos e serviços. 
	 O ano de 2019 foi um ano de mudanças importantes que colocaram à prova a capaci-
dade adaptativa da Cooperativa, mediante o entendimento das mudanças macroeconômicas e 
da renovação dos nossos processos internos. Os próximos anos serão ainda mais desafiadores 
para todos nós, temos a certeza que iremos implementar com maestria o nosso plano estratégi-
co 2020-2025 com a colaboração de todos e não tenho dúvida de que alcançaremos nossos 
objetivos para o crescimento sustentável do Sicoob Coopjus.
	 Gostaria de concluir reconhecendo e agradecendo a todos nossos colaboradores, direto-
ria executiva e conselhos de administração e fiscal pelo excelente trabalho realizado em 2019.
Temos o privilégio de contar com uma equipe comprometida e capacitada. Desta forma, jun-
tos, continuaremos aumentando a capacidade e a relevância de nossa cooperativa, mesmo em 
cenários de incertezas. Agradeço também aos nossos cooperados, que são a nossa razão de 
existir, e com os quais compartilhamos valores e a visão que nos mobilizam para um futuro cada 
vez melhor.
	 Por fim, submetemos à apreciação de vocês o Relatório Gestão do exercício findo em 
31/12/2019 da Cooperativa. Gostaria de dizer a vocês que estar como diretora-presidente da 
Cooperativa é uma grande alegria e honra, percebo o desafio com humildade e paixão, para 
continuar sempre contribuindo para um futuro diferente e promissor ao Sicoob Coopjus.

	 O meu cordial abraço a todos!

Regina Teixeira Miranda Dinelli
Presidente do Conselho de Administração
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SOBRE O 
SICOOB COOPJUS

O Sicoob Coopjus é composto por integrantes dos Órgãos e Entidades do 
Poder Judiciário, das Funções Essenciais à Justiça, do Poder Executivo e do
Poder Legislativo, todos da União, bem como da administração pública federal
direta, indireta e fundacional localizadas no Estado de Minas Gerais.

PODEM SE ASSOCIAR:
•    Todas as pessoas naturais que preencham as condições estabelecidas no 
estatuto;
•      Os aposentados que, quando em atividade, preenchiam as condições es-
tatutárias de associação;
•    Os pensionistas de associados vivos ou falecidos, e os pensionistas de fale-
cidos, cujos instituidores de pensão preenchiam as condições estatutárias de 
associação;
•    O cônjuge ou companheiro, o dependente legal, o viúvo e os parentes de 
associados por consanguinidade ou afinidade, em linha reta, colateral, até o 4º 
grau;
•    Os empregados da própria Cooperativa e as pessoas físicas que a ela pres-
tam serviços em caráter não eventual, equiparados aos primeiros para os cor-
respondentes efeitos legais;

•    Os empregados das entidades associadas à Cooperativa e daquelas de cujo 
capital a Cooperativa participe direta ou indiretamente, bem como as pessoas 
físicas prestadoras de serviços em caráter não eventual a essas entidades;
•    Os servidores ou empregados públicos cedidos de órgãos ou entidades da 
Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, aos órgãos especifica-
dos na composição do quadro social da Cooperativa;
•    Os servidores ocupantes de cargo em comissão, não integrantes do quadro 
de pessoal dos órgãos previstos no campo de ação da Cooperativa;
•    Os empregados públicos dos órgãos previstos no campo de ação da Coop-
erativa;
•      As pessoas jurídicas sem fins lucrativos, as pessoas jurídicas controladas 
pelos associados pessoas físicas, e seus respectivos empregados, sócios e pro-
prietários;
•      As pessoas jurídicas que prestam serviços à Cooperativa em caráter não 
eventual e seus respectivos empregados, sócios e proprietários, equiparados 
aos empregados da Cooperativa para os correspondentes efeitos legais;
•    Os empregados que prestam serviços aos associados, desde que o vínculo 
empregatício esteja legalmente anotado em sua CTPS;
•    Os servidores que tenham sido cedidos a outro órgão público, e  os associa-
dos que perderam o vínculo comum que lhes facultou ingressar na Cooperati-
va, desde que se comprometam a integralizar as quotas partes para aumento 
contínuo do capital social e a cumprir os demais requisitos de permanência 
como associado.
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MISSÃO

VALORES

VISÃO

GERAR SOLUÇÕES FINANCEIRAS ADEQUADAS E 
SUSTENTÁVEIS, POR MEIO DO COOPERATIVISMO, 
AOS ASSOCIADOS E ÀS SUAS COMUNIDADES.

TRANSPARÊNCIA; COMPROMETIMENTO; 
RESPEITO ; ÉTICA; SOLIDARIEDADE; 
RESPONSABILIDADE; PRESERVAÇÃO DA 
NATUREZA COOPERATIVA DO NEGÓCIO

SER A PRINCIPAL INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
PROPULSORA DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL DOS ASSOCIADOS.

9
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ATENDIMENTO 
SICOOB COOPJUS 

Posto de Atendimento Matriz 
Av. Getúlio Vargas , 258, sala 1002
Segunda a sexta-feira, de 9h às 17h (atendimento) | de 10h às 16h (caixa).  

Posto de Atendimento - Barro Preto
Av. Augusto de Lima, 1.126 - 10º andar
Segunda a sexta-feira, de 9h às 17h (atendimento) | de 10h às 16h (caixa).

Espaço Cooperativo - TRE
Av. Prudente de Morais, 320
Segunda a sexta-feira, de 9h às 17h.

Espaço Cooperativo - Justiça Federal
Av. Álvares Cabral, 1.741, Lourdes.
Segunda a sexta-feira, de 9h às 17h.

ATENDIMENTO TELEFÔNICO 
(Segunda a sexta-feira, de 9h às 17h)
Grande BH: (31) 2129-8585
Demais Localidades: 0800-701-0717
WhatsApp: (31) 99764-9282

CANAIS NA INTERNET:
Site: www.sicoobcoopjus.com.br
Facebook.com/SicoobCoopjus
LinkedIn.com/sicoobcoopjus
Instagram: @sicoobcoopjus
Twitter: @SicoobCoopjus

CAIXAS ELETRÔNICOS
Av. Álvares Cabral, 1741 – 2º andar – Justiça Federal
Av. Getúlio Vargas, 258 – Sala 1002
Av. Avenida Augusto de Lima, 1126 - 10° andar
Av. Prudente de Morais, 320 - Cidade Jardim - TRE

11
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ORIENTAÇÃO
FINANCEIRA
Princípios do Cooperativismo:
5º Educação, formação e informação / 7º Interesse pela comunidade

Com o objetivo de orientar os cooperados no planejamento e administração das fi-
nanças pessoais, o Sicoob Coopjus oferece consultorias financeiras ministradas pela 
consultora Ana Carolina Gomes. Assim, o cooperado pode realizar até 3 consultorias 
durante o ano nas dependências da Cooperativa ou em atendimento online.
Consultorias financeiras realizadas em 2019

13
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BALANÇO DESENVOLVIMENTO 
DE PESSOAS

CURSOS E TREINAMENTOS PARA FUNCIONÁRIOS
5° Princípio do Cooperativismo: Educação, formação e informação

1.752 HORAS DE DESENVOLVIMENTO
121 Eventos presenciais (eventos internos e externos) + 108 Cursos na 
Plataforma Universidade Sicoob 
64 Participantes

51 FUNCIONÁRIOS
33 Mulheres / 18 Homens
27 Graduados e 14 Pós-graduados

CONSELHEIROS E DIRIGENTES DO SICOOB 
COOPJUS CONQUISTAM CERTIFICAÇÃO 
As normas sobre o Cooperativismo de Crédito Brasileiro têm apresentado 
evolução constante e significativa. Isso ocorreu não apenas para atender 
aos anseios do segmento, mas também pelo entendimento governamental 
de que as características desse segmento deveriam vir ao encontro de seu 
propósito que é, primordialmente, o de tornar acessíveis à população, prin-
cipalmente aquelas de baixa renda, serviços financeiros tradicionais, além 
de propiciar saudável competição no sistema financeiro nacional.

Atentos ao novo cenário o Sicoob Confederação em parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas – FGV criou a certificação de dirigentes, que tem como 
objetivo promover o reconhecimento do sistema de governança do Sicoob, 
agregando valor institucional e validando, o conhecimento e a experiência 
dos conselheiros e diretores.

Buscando cotidianamente construir uma governança sustentável e me-
lhorar os processos do Sicoob Coopjus em 2019 a Conselheira Fiscal Cláudia 
Diniz, as diretoras Regina Dinelli, Fernanda Freitas e Suzan Junqueira foram 
certificadas no exame que aborda temas referentes à Governança, ao

Cooperativismo, à Riscos, ao Planejamento Estratégico e à Contabilidade. É 
uma maneira do candidato atestar suas competências específicas e agregar 
valor institucional validando, de forma legitimada, seu conhecimento.  
O Conselheiro de Administração Frederico Jabbur, teve sua certificação 
adquirida em 2018. 

CERTIFICAÇÕES AMBIMA - Associação 
Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais.
Estabelece princípios e padrões de conduta a serem observados pelos profis-
sionais certificados no desempenho das atividades de prospecção ou venda 
de produtos de investimento.

CPA-10 é destinada aos profissionais que atuam na distribuição de produtos 
de investimento em instituições financeiras ou plataformas de atendimento.
CPA-20 é destinada aos profissionais que atuam na distribuição de produtos 
de investimento para clientes dos segmentos varejo alta renda, private, cor-
porate e investidores institucionais em instituições financeiras ou em plata-
formas de atendimento.

Atualmente:
05 colaboradores da área comercial do Sicoob Coopjus possuem certifi-
cação CPA 10 
09 colaboradores da área comercial do Sicoob Coopjus possuem certifi-
cação CPA 20

82% da equipe comercial do Sicoob Coopjus possui certificação ANBIMA 
CPA 10 ou CPA 20.

O Sicoob Coopjus estimula a constante capacitação de seus colaboradores 
para que os objetivos propostos sejam alcançados de modo eficiente.

PROGRAMA DE GESTÃO DE DESEMPENHO - PGD
O Programa de Gestão de Desempenho foi implementado no Sicoob 
Coopjus em agosto de 2019 e tem como objetivos:
° Desenvolver o colaborador com foco em resultados;
° Potencializar as competências;

17
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° Proporcionar aumento da produtividade, comprometimento e engajamen-
to dos funcionários;
° Ampliar a cultura de feedback;
° Estimular desenvolvimento individual, de equipes e de gestores;
° Subsidiar processos de gestão de pessoas. 

A Gestão do Desempenho é um processo que envolve as etapas de Planeja-
mento, Acompanhamento, Avaliação e Desenvolvimento.
O modelo de gestão baseado em competências fornece subsídios para a 
tomada de decisão nos diversos processos de gestão de pessoas, de modo a 
agregar valor aos profissionais e à execução das estratégias da Cooperativa. 
Dessa forma, ao mesmo tempo que cria condições concretas para apoiar as 
transformações organizacionais, garante a coerência e consistência com os 
valores que sustentam a relação entre a organização e seus funcionários.

Benefícios para o colaborador: maior clareza de expectativas em relação 
ao trabalho e atuação; melhor acompanhamento do gestor nos pontos de 
desenvolvimento profissional; clareza dos critérios para crescimento profis-
sional; apoio ao desenvolvimento de competências, de forma alinhada às 
necessidades individuais e da organização.

Benefícios para a Cooperativa: Estabelecimento de critérios padronizados 
para o estabelecimento de expectativas, acompanhamento, feedback e de-
senvolvimento dos profissionais; maior conhecimento sobre pontos fortes a 
desenvolver, necessidades e expectativas da equipe; profissionais cada vez 
mais preparados e alinhados às necessidades da organização; parâmetro 
para a gestão do quadro e do planejamento sucessório; contribuição para 
o desenvolvimento dos profissionais alinhados aos objetivos presentes e fu-
turos da Cooperativa. 

19
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POSSE DO CONSELHO FISCAL | 2019-2022
 

	 No dia 26 de junho, a presi-
dente do Sicoob Coopjus, Regina 
Dinelli, deu posse aos novos mem-
bros do Conselho Fiscal do Sicoob 
Coopjus: Ariane Miranda Rabelo 
Nésio, Áurea Maria Parreira, Cláudia 
Maria Diniz Couto, José Milton dos 
Santos, Juliano Andrade Maria e 
Roberto Rodrigues da Costa.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Princípios do Cooperativismo:
6º Intercooperação / 7º Interesse pela comunidade

	 Desde 2014, o Sicoob Coopjus participa do Dia de Cooperar (Dia C), 
que é uma ação de cunho social desenvolvida pelo Sistema Ocemg. A inici-
ativa nacional tem como objetivo integrar ações  voluntárias  de  coopera-
tivas, associados e familiares em prol da solidariedade e intercooperação. 
Cumprindo o seu compromisso com o  desenvolvimento  da  comunidade, 
em 2019, o Sicoob Coopjus, em parceria com o Sicoob Central Cecremge  e 
outras cooperativas, realizaram o Dia C no Asilo Ozanam, em Belo Horizon-
te. Na oportunidade, as crianças do Instituto Pedra Viva dançaram e can-
taram para os idosos. Além disso, foram arrecadadas centenas de fraldas 
geriátricas.

GINCANA COOPERATIVISTA
Princípio do Cooperativismo: 
7º Interesse pela comunidade

	 Quarenta e três integrantes da Cooperativa, entre colaboradores e conselhei-
ros, participaram da corrente do bem, que contou com o apoio de familiares, amigos 
e parceiros. Todos com o mesmo objetivo: ajudar o próximo.

	 A Gincana Cooperativista levou esperança para muitas crianças e idosos de 
quatro instituições: Casa do Ancião da Cidade Ozanam - São Vicente de Paula, APAE 
BH, Abrigo Institucional Creche Tia Dolores e Lar dos Idosos Recanto Feliz.
Arrecadamos:

•	 7.730 lenços umedecidos;
•	 3.633 fraldas;
•	 2.081 itens de material escolares;
•	 627 litros de leite;
•	 513 itens de higiene pessoal;
•	 311 itens de limpeza;
•	 162 brinquedos;
•	 49 cobertores.
 

21
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  PALESTRA DE DECLARAÇÃO DE 
  IMPOSTO DE RENDA

	 O Advogado Tributarista, Consultor da Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) e Diretor Financeiro do Sicoob Cofal, José Ramos dos 
Santos, ministrou 6 palestras para os cooperados do Sicoob Coopjus so-
bre elaboração do Imposto de Renda, cruzamento de informações fiscais e 
Malha Fina. As  apresentações foram realizadas na Sede da Cooperativa, na 
Advocacia Geral da União (AGU), na Justiça Federal, no Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) e no Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE-
MG).

  PALESTRA SOBRE GESTÃO FINANCEIRA,          	
  PREVIDÊNCIA PRIVADA E APOSENTADORIA

	 Em setembro de 2019, a Gerente de Negócios do Sicoob Coopjus, Kátia Almei-
da, ministrou palestras sobre Gestão Financeira e Previdência Privada na Sala de 
Reuniões da Secretaria de Desenvolvimento de Pessoas do TRT. Além disso, ela par-
ticipou do Programa de Planejamento de Aposentadoria (PPA) como palestrante no 
TRT.

RODA DE CONVERSA SOBRE 
GOVERNANÇA COOPERATIVA

	 No dia 3 de outubro, o Sicoob Coopjus realizou a primeira Roda de Conver-
sa sobre Governança Cooperativa, em Belo Horizonte. Na ocasião, Lenise Helena 
Maciel Rocha, Gerente Técnica do Departamento de Supervisão de Cooperativas 
e de Instituições Não Bancárias (Desuc) do Banco Central do Brasil, ministrou uma 
palestra para os participantes, que tiveram a oportunidade de trocar experiências 
e contar os desafios vivenciados na implantação do modelo dual de Governança 
em suas Cooperativas.

25
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INTERCOOPERAÇÃO
Em fevereiro, o Sicoob Coopjus rece-
beu a equipe do Sicoob Credijustra, 
que veio conhecer o nosso método de 
mapeamento de processos. Ainda em 
fevereiro, recebemos a visita da dire-
toria do Sicoob Credjus. O objetivo 
do encontro foi entender o processo 
de gestão de pessoas, implantação 
Plano do Plano de Carreira e Pro-
grama de Gestão de Desempenho.

	 Já em abril, o setor de Controles Inter-
nos do Sicoob Divicred visitou nossa sede. Na 
oportunidade, apresentamos nossa metodo-
logia de trabalho, procedimentos de identifi-
cação dos setores e controles a serem ava-
liados, testes realizados, modelo de papeis 
de trabalho para registro das atividades, en-
tre outros. 

	 Em maio, por sua vez, o Sicoob Cofal 
nos visitou para entender os processos de 
empréstimos da Cooperativa, os fluxos de 
atendimento, além da operacionalização e 
concessão de crédito. 

	 Em maio nossa equipe foi até 
Divinópolis, no Sicoob Divicred, con-
hecer a metodologia de trabalho da 
Central de Atendimento, P.A. Digital 
da cooperativa, processos das áre-
as de Crédito, Cadastro e Comer-
cial, além de entender o processo do 
Sicoob Faça Parte. 

	 Mediante a implantação efetiva do Siste-
ma PGD (Programa de Gestão de Desempenho) 
e a necessidade de capacitar os gestores para 
dar feedback nas relações de gestão e lideran-
ça de forma sistêmica e adequada, 4 Coopera-
tivas do Sicoob, Sicoob Coopjus, Sicoob Cofal, 
Sicoob JUS-MP e Sicoob Credjus, se uniram para 
desenvolver uma intercooperação e subsidiar o 
Encontro de Capacitação de feedback para os 
gestores com a instrutora Geralda Vânia No-
gueira Fonte Boa Carneiro. “O feedback é impor-
tantíssimo para todos os aspectos da vida e consiste, principalmente, em saber 
recebê-lo, além de praticar a empatia na sua essência quando o fornecemos. 
Literalmente leve e esclarecedor, o treinamento ministrado pela Dona Geralda 
veio de encontro ao equilíbrio pessoal e profissional. Por meio da sua metologia 
extremamente didática, ela conseguiu tocar em pontos chaves da minha vida e 
também da minha carreira. Parabéns à Diretora Administrativa, Suzan Junqueira, 
pela condução da intercooperação e pela sensibilidade na escolha do tema.”, afir-
ma Rodrigo Máximo, Gerente Geral de Negócios do Sicoob Coopjus.

27

Em fevereiro, o Sicoob Coopjus recebeu 
a equipe do Sicoob Credijustra, que veio 
conhecer o nosso método de mapeamen-
to de processos.

	 Com o objetivo de analisar o contexto 
atual e o futuro do mercado com relação às 
soluções financeiras de cooperativas de crédi-
to, além de fomentar novas ideias sobre o re-
lacionamento da cooperativa com os jovens 
futuros cooperados, o Sicoob Coopjus parti-
cipou de um desafio promovido pelo Sicoob 
Divicred, em Divinópolis, em novembro. Na 
ocasião, a presidente do Sicoob Coopjus, Regi-
na Dinelli, fez parte da banca de avaliadores 
dos estudantes que participaram do Desafio. 
Os jovens estudam Administração e Gestão 
Comercial na Faculdade Pitágoras.
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Relatório da Administração 

Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações Contábeis do 
exercício findo em 31/12/19 da Cooperativa de Crédito dos Integrantes 
do Poder Judiciário e das Instituições Jurídicas da União em Minas Gerais 
Ltda. – Sicoob Coopjus, na forma da Legislação em vigor.

1. Política Operacional
Em 2019, o SICOOB COOPJUS completou 31 anos mantendo sua vocação 
de instituição voltada para fomentar o crédito para seu público , os 
cooperados. A atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente 
através da concessão de empréstimos e captação de depósitos.

2.  Avaliação de Resultados
No exercício de 2019, o SICOOB COOPJUS obteve um resultado de R$ 
6.351.201,80 representando um retorno sobre o Patrimônio Líquido de 
10,48%.

3.  Ativos
Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$ 
73.653.109,89. Por sua vez a carteira de crédito representava R$ 
76.967.666,87.

A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:
Carteira Comercial: R$ 76.967.666,87	 100%
Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/19 o 
percentual de 6,49% da carteira, no montante de R$ 4.995.030,69.

4. Captação
As captações, no total de R$ 100.256.734,85, apresentaram uma evolução 
em relação
ao mesmo período do exercício anterior de 11,55%.

As captações encontravam-se assim distribuídas:

Depósitos à Vista           12.029.898,62	 12,00%
Depósitos a Prazo	 88.226.836,23	 88,00%
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Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/19 o
percentual de 29,13% da captação, no montante de R$29.199.816,77.

5. Patrimônio de Referência
O Patrimônio de Referência do SICOOB COOPJUS era de R$56.662.582,63. 
O quadro de associados era composto por 4.069 Cooperados, havendo um 
acréscimo de 6,69% em relação ao mesmo período do exercício anterior.

6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso to-
mador, havendo limites de alçadas pré-estabelecidos a serem observados 
e cumpridos, cercando ainda a Singular de todas as consultas cadastrais 
e com análise do Associado através do “RATING” (avaliação por pontos), 
buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações.

O SICOOB CCOPJUS adota a política de classificação de crédito de sua 
carteira de acordo com as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 
2.682/99.

7. Governança Corporativa
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos 
e externos, que permitem aos associados definir e assegurar a execução 
dos objetivos da cooperativa, garantindo a sua continuidade, os princípios 
cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão.

Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembleia geral, 
que é a reunião de todos os associados, o poder maior de decisão.

A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara 
separação de funções. Cabem ao Conselho de Administração as decisões 
estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa 
no seu dia a dia.

A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisio-
nado pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE.
 

Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite 
relatórios, levados ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos 
esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do 
Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a Cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a 
Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para exemplificar, na concessão 
de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito, aprovado, como mui-
tos outros manuais, pelo Sicoob Confederação e homologado pela Central.

Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre 
os quais destacamos o Regimento Interno, o Regimento do Conselho de 
Administração, o Regimento do Conselho Fiscal, o Regulamento Eleitoral.

A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas 
contábeis e fiscais, além de ter uma política de remuneração de seus em- 
pregados e estagiários dentro de um plano de cargos e salários que con- 
templa a remuneração adequada, a separação de funções e o gerencia- 
mento do desempenho de todo o seu quadro funcional.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamen- 
tais para levar aos associados e à sociedade em geral a transparência da 
gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição

8. Conselho Fiscal
Eleito de três em três anos na AGO, com mandato até a AGO de 2022, o 
Conselho Fiscal tem função complementar à do Conselho de Adminis-
tração. Sua responsabilidade é verificar de forma sistemática os atos da 
administração da Cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais 
e seu balanço patrimonial anual.
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Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram 
de um curso de formação ministrado pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE, 
com o objetivo de detalhar as responsabilidades dos conselheiros fiscais e 
as formas de exercê-las.

9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do SICOOB COOPJUS aderiram, por meio 
de compromisso firmado, ao Código de Ética e de Conduta Profissional 
proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB
– SICOOB CONFEDERAÇÃO. A partir de então, todos os novos funcionários, 
ao ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo compromisso.

10. Sistema de Ouvidoria
A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a 
serviço dos cooperados, dispõe de diretor responsável pela área e de um 
Ouvidor. Atende às manifestações recebidas por meio do Sistema de Ou- 
vidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico específico, atendi-
mento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com o sistema informa-
tizado de ouvidoria tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das 
normas relacionadas aos direitos dos usuários de nossos produtos, além de 
atuar como canal de comunicação com os nossos associados e integrantes 
das comunidades onde estamos presentes.

No exercício de 2019, a Ouvidoria do SICOOB COOPJUS registrou 30 
manifestações de cooperados sobre a qualidade dos produtos e serviços 
oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia reclamações, pedidos de 
esclarecimento de dúvidas e solicitações de providências relacionadas 
principalmente a atendimento, conta corrente, cartão de crédito e 
operações de crédito.

Das 30 reclamações, 15 foram consideradas procedentes e resolvidas den- 
tro dos prazos legais, de maneira satisfatória para as partes envolvidas, em 
perfeito acordo com o previsto na legislação vigente.

11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de 
Crédito- FGCoop tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de 
decretação de intervenção ou de liquidação extrajudicial de instituição as-
sociada, até o limite de R$ 250 mil por associado, bem como contratar 
operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas 
instituições. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que 
estabelece a forma de contribuição das instituições associadas ao Fundo 
Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), ratifica também seu es- 
tatuto e regulamento. Conforme previsto na Resolução CMN nº 4.150/12, 
esse fundo possui como instituições associadas todas as cooperativas sin- 
gulares de crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 2º da Resolução CMN nº 4.284/13, a contribuição 
mensal ordinária das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos 
saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalidades 
protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os 
depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do 
agronegócio, entre outros.

As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas tiveram in- 
ício a partir do mês de março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido 
no § 4º do art. 3º da Circular Bacen nº 3.700/14. Ainda nos termos de seu 
estatuto, a governança do Fundo será exercida pela Assembleia Geral, pelo 
Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de 
modo a permitir a efetiva representatividade das associadas, sejam elas co-
operativas independentes ou filiadas a sistemas cooperativistas de crédito, 
sendo o direito de voto proporcional às respectivas contribuições ordinárias.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2019 | Comparativo com 2018 em R$
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BALANÇO DE SOBRAS E PERDAS EM 2019 
Comparativo com 2018 em R$
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019/2018
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NOTAS EXPLICATIVAS
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RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da
Cooperativa de Crédito dos Integrantes do Poder Judiciário e das 
Instituições Jurídicas da União em Minas Gerais Ltda. – SICOOB COOPJUS
Belo Horizonte/MG

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Crédito dos In-
tegrantes do Poder Judiciário e das Instituições Jurídicas da União em Minas 
Gerais Ltda. – SICOOB COOPJUS, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações de sobras ou 
perdas, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira do SICOOB COOPJUS em 31 de dezembro de 2019, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos indepen-
dentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos rele-
vantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumpri-
mos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o 
relatório do auditor. A administração da cooperativa é responsável por es-
sas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
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Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de au-
ditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na audi-
toria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a cooperativa continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-

pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais dis-
torções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mante-
mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

>	 Identificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas de-
monstrações contábeis, independente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fun-
damentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.
>	 Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a au-
ditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas cir-
cunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficá-
cia dos controles internos da cooperativa.
>	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela admi-
nistração.
>	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audito-
ria obtidas, se existe incerteza significativa em relação a eventos ou cir-
cunstâncias que possam levantar dúvida significativa em relação a capaci-
dade de continuidade operacional da cooperativa.

Se concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as di-
vulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, even-
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tos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter 
em continuidade operacional.

>	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos tra-
balhos.

Belo Horizonte/MG, 21 de fevereiro de 2020.

Felipe Rodrigues Beiral Contador CRC MG - 90.766/O-4 CNAI 2.994
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Parecer do Conselho Fiscal - Referência 2019 

 
Ao Conselho de Administração 

Os membros do Conselho Fiscal do Sicoob CoopJus, conforme estabelece o 
artigo 91, IV, do Estatuto Social, tendo em vista o que se segue: 

 
 O resultado das reuniões mensais de verificação dos relatórios de controle; 

 
 A verificação dos relatórios de auditorias interna e externa; 

 
 O exame dos documentos e conferência dos numerários que 

suportam as transações realizadas durante o exercício de 2019; 
 

 A manifestação e proposição de medidas julgadas 
convenientes, oportunas e necessárias; 

 
 A análise dos documentos contábeis que compõem as contas de 

encerramento do exercício - o Balanço Geral, a Demonstração de 
Resultado e os demais demonstrativos do exercício de 2019. 

  
Opinam, pelo exposto, que as demonstrações contábeis refletem 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira do Sicoob CoopJus e são favoráveis à aprovação das contas do 
exercício de 2019 pela Assembleia Geral Ordinária. 

 

Belo Horizonte, 31 de março de 2020 

 

 

 

Cláudia Maria Diniz Couto 

Conselheira Suplente 

 

 

Ariane Miranda Rabelo Nésio José Milton dos Santos Juliano Andrade Maria 
Conselheira Efetiva Conselheiro Efetivo Conselheiro Efetivo 
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